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Projeto de Lei
 
Denomina "Arthur Lobo da Silva" o dispositivo de

acesso e retorno SPD 466/294, localizado no km 466

da Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros - SP

294, em Marília.
 

 
 
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
 
 
 
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Arthur Lobo da Silva” o dispositivo de acesso e retorno SPD 466/294,
localizado no km 466 da Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros - SP 294, no Município de Marília.
 
 
 
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
 
 
 
 
 

Justificativa
 
 
 

Arthur Lobo da Silva, nascido em 10 de maio de 1923, na cidade Urandi na Bahia, filho de Moises Lobo
da Silva e Ana Maria de Jesus, no interior da Bahia conheceu sua esposa Ana Rodrigues da Silva.
 
Em busca de melhores condições de vida logo após o casamento juntaram as poucas coisas que
possuíam e vieram trabalhar em uma fazenda próxima a Amadeu Amaral,  interior  de São Paulo,  o
trabalho era árduo e pesado, mas esse Baianinho de Urandi, não perdia as esperanças em tentar um
futuro melhor.
 
Dessa União tiveram 7 filhos e um aborto, Amélia, João, Vitalino (que faleceu quando tinha apenas dois
anos de idade, na época de uma doença conhecida como Colerina), Ana Maria, Pedro, Maria Izabel e
Maria de Lourdes. O tempo passou e após ele foi contratado para trabalhar em uma fazenda chamada
Santa Emília, nessa época tinha apenas dois filhos, juntaram suas poucas coisas e foram recomeçar a
vida, sempre na esperança de dias melhores, tinham tão poucas coisas que a mudança foi levada em
uma carroça.
 
Nesse local nasceu os demais filhos, a filha mais velha trabalhava na sede da fazenda auxiliando com os
serviços domésticos, e o Sr. Arthur era responsável por todos os afazeres da fazenda, desde a função de
tirar  o leite até no traçador para cortar  madeira na mata,  serviço pesado e exaustivo,  mas que ele
realizava com todo amor e prazer.
 
Com o passar do tempo os demais filhos foram crescendo e sonhavam com um futuro melhor, foi quando
a filha mais velha casou e resolveram vir embora para a cidade de Marília, após estar empregada outros
filhos vieram para a cidade morar com a irmã Amélia.
 
Com alguns filhos na cidade e já empregados, resolveram convencer o pai a vir para a cidade em busca
de melhores condições. Os filhos conseguiram comprar um terreno e construíram uma casinha modesta
de madeira, no começo foi muito difícil para o Sr. Arthur se acostumar com a vida urbana, em 1970 foi
Contratado para Trabalhar na Prefeitura de Marília, como trabalhador braçal, no ano de 1972 conseguiu
emprego na Empresa Pergo (Lacticínio), como auxiliar de serviços, nesse período novas oportunidade
foram surgindo e ele começou a trabalhar de vigia na Fundação Eurípides Soares da Rocha, em 1973  foi
contratado para Trabalhar na Codemar (Companhia de Desenvolvimento Econômico de Marília), como
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operário, mas seu desempenho, persistência e honestidade era tanto que se tornou Chefe De Serviço e lá
ficou até a sua aposentadoria.
 
Em 1982 vítima de um AVC sua esposa e companheira partiu, mas sua luta e persistência continuou. Sr.
Arthur nunca frequentou escola, porém aprendeu a escrever e realizava cálculos sozinhos, dominava
todos assuntos referente a política, esporte, religião e atualidades. Veio para a cidade para que seus
filhos pudessem estudar e ter um futuro melhor. Um homem muito culto e que deixou muitos valores
durante os 84 anos que conviveu ao lado de sua família.
 
Seus valores hoje são repassados de geração para geração entre seus netos, bisnetos e tataranetos. E
sempre deixou como lição de vida para todos que a Honestidade e a Humildade são a chave para a
prosperidade.
 
Em 19 de janeiro de 2007 se despediu de sua família, deixando saudade entre todos seus filhos, netos,
bisnetos e amigos que o conheceram.
 
Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.
 
 
 
Sala das Sessões,
 
 
 
 
 

 
 
 

Dani Alonso - PL
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